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PERDA DE EMPREGOS FORMAIS É MAIOR NO RIO DE JANEIRO 

Dados do Caged/MTE sobre o número total de empregos com carteira assinada no país apontam uma queda de 12,6% no 
Estado do Rio de Janeiro nos últimos cinco anos. Este percentual é mais do que o dobro do que foi registrado no Brasil: -
5,2%. A partir de 2018 o mercado de trabalho, como um todo, começou a se estabilizar, mas ainda longe de recuperar a 
perda registrada nos últimos cinco anos. (Quadro 1) 

No setor de Construção Pesada, a AEERJ identificou que, em relação a setembro de 2014, houve uma queda de 59,3% dos 
empregos formais no Rio de Janeiro contra uma perda de 38,0% a nível de Brasil. Como a redução foi muito grande, a 
recuperação está melhor do que no total de empregos. Foram registradas 3.000 novas contratações no último ano no Rio 
de Janeiro, o que representou uma alta de 5,3%. (Quadro 2) 

Na Construção Civil a redução de empregos com carteira assinada foi menor do que na Construção Pesada, mas, mesmo 
assim, houve uma perda considerável: -42,1% no Rio de Janeiro e -34,6% no Brasil. Neste último ano, a recuperação dos 
empregos na construção civil foi superior ao registrado com o total de empregos. (Quadro 3)  
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Fonte: RAIS/CAGED-MTE.  
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Fonte: RAIS/CAGED-MTE.  
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Fonte: RAIS/CAGED-MTE  


